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O presente trabalho aborda como ocorreu a esportivização de duas artes marciais no
Brasil, o Karate e o Taekwondo. Assim, inicialmente, será apresentado como ambas
as modalidades motivadas pela indústria de entretimento e venda, apontam para a
perda de valores de formação humana, ou seja, está se voltando cada vez mais para a
construção de  atletas  e/ou  a  busca  a  todo custo  pela  alta  graduação,  se  tornando
comercial: voltando quase que exclusivamente para o auto rendimento, como se isso
fosse o todo dessas duas modalidades que nasceram da necessidade de se defender e
disciplinar a mente, corpo e espírito. Este estudo tem como objetivo reconstituir a
introdução e desenvolvimento do Karate e do Taekwondo no Brasil. Por outro lado,
numa justificativa acadêmica, o trabalho visa engrandecer e quantificar estudos ou
pesquisas com esta temática, haja vista que atualmente há poucos trabalhos focados
na  memória  sobre  estas  artes  marciais/culturais.  Nesta  pesquisa,  utilizamos  três
propostas metodológicas que podem ser caracterizadas como: pesquisa documental,
história oral e revisão bibliográfica. Obteve-se como resultados a percepção de uma
notável  tensão  entre  as  diferentes  memórias  a  respeito  da  introdução  e
desenvolvimento  das  práticas  corporais  em  questão  e  suas  respectivas
ressignificações enquanto artes marciais modernas. Contudo, percebeu-se a inclinação
cada vez mais significativa do Karate e do Taekwondo para atender aos interesses do
mercado (em grande parte do Comitê Olímpico Internacional). Como considerações
finais  pode-se  identificar  a  necessidade  de  um trabalho  de  conscientização  mais
elaborado por parte dos professores e mestres da contemporaneidade. Ou seja, que
nos treinos/aulas haja momentos de reflexão que proporcionem um desafio de corpo,
mente e espírito,  levando a autorreflexão e superação, tornando praticante,  sujeito
ativo, criativo e motivado. Sugere-se, então, que os valores filosóficos e históricos
dessas lutas permaneçam longevos e não seja deturpados ou apagados com o processo
de esportivização. 
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